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 Síntese da Qualidade Ambiental 

A atividade de perfuração marítima na área de acumulação de Patola, Bloco BM-S-40, 

localizada na Bacia de Santos, situa-se a uma distância mínima de cerca de 190 km do 

município de Cananéia/SP (Ilha do Bom Abrigo). A área total do Bloco BM-S-40 é de 113 km² 

e se encontra entre as profundidades aproximadas de 200 e 400 metros. 

A Área de Estudo da atividade considerando os meios físico e biótico, contempla a área de 

acumulação de Patola, Bloco BM-S-40; as áreas utilizadas pelas embarcações e aeronaves 

que darão suporte à operação (rotas, manobras, fundeios etc.); a zona costeira dos municípios 

que sediam as bases de apoio operacional e logístico – Niterói/RJ (base de apoio marítimo) 

e Navegantes/SC (base de apoio aéreo); e as áreas passíveis de serem atingidas por um 

eventual vazamento de óleo, com probabilidade ≥ 30% e/ou tempo de toque ≤ 5 dias – área 

oceânica; zona costeira dos municípios de Porto Belo, Bombinhas, Florianópolis, Imbituba e 

Laguna, no estado de Santa Catarina; e nove áreas protegidas: uma Unidade de Conservação 

(UC) no litoral de São Paulo – Área de Proteção Ambiental (APA) Marinha do Litoral Sul; seis 

UCs em Santa Catarina – Reserva Biológica (REBIO) Marinha do Arvoredo; Parque Natural 

Municipal (PNM) Morro dos Macacos; PNM Lagoa do Jacaré das Dunas do Santinho; Reserva 

Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Morro das Aranhas; Parque Estadual (PE) da Serra 

do Tabuleiro; e APA da Baleia Franca; e duas Áreas Tombadas (AT) – AT Dunas dos Ingleses 

e AT Dunas do Santinho, também em Santa Catarina. 

De acordo com o mapeamento das Áreas Prioritárias para Conservação, Uso Sustentável e 

Repartição dos Benefícios da Biodiversidade Brasileira, realizado pelo Ministério do Meio 

Ambiente (MMA) em 2007, 32 áreas prioritárias para a conservação das zonas marinhas e 

costeiras estão presentes na Área de Estudo. 

• Áreas Prioritárias para Conservação da Biodiversidade Brasileira 

Dentro do contexto das áreas prioritárias para conservação da biodiversidade brasileira (MMA, 

2007), a área de acumulação de Patola, Bloco BM-S-40 encontra-se integralmente inserida 

na extensa área prioritária Zm045 (Terraço de Rio Grande), com 91.346 km², que apresenta 

importância e prioridade de conservação extremamente altas, em função de ser uma área de 

ressurgência com fauna característica de profundidade e ocorrência de espécies ameaçadas. 

Além desta, foram observadas outras áreas prioritárias para a conservação das zonas 

marinhas e costeiras dentro da Área de Estudo. Suas características ecológicas e biológicas 

relevantes são descritas na Tabela II.5.4 - 1. 
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Tabela II.5.4 - 1: Áreas prioritárias para a conservação identificadas na Área de Estudo. 
Área Prioritária Importância Prioridade Características 

Zm008 (Influência do estuário 
Babitonga/ Paranaguá/ 
Iguape/ Cananéia) 

Extremamente Alta Extremamente Alta 

Área de intensa exploração pesqueira artesanal (camarão sete barbas (Xiphopenaeus kroyeri), 
camarão branco (Penaeus schimitii), peixe-sapo (Lophius gastrophysus)) até os 20 m de 
profundidade. Área de ocorrência de meros, tartarugas e aves costeiras. As áreas além dos 20 
m de profundidade são exploradas pelas frotas industriais de Santos e Itajaí. Área estuarino-
lagunar com processos sedimentológicos e carreamento de nutrientes. Área de berçário de 
importância vital para muitas espécies de grande importância comercial (peixes e crustáceos). 

Zm044 (Ressurgência Cabo 
de Santa Marta) Extremamente Alta Muito Alta 

Área de ressurgência do Cabo de Santa Marta, alta produtividade primária e secundária. Ação 
intensa de frota pesqueira. Área de alimentação de juvenis de Thalassarche melanophris 
(Albatroz-de-sobrancelha-negra) e de diversas espécies de albatrozes e petréis, 
especialmente a Pardela-de-óculos (Procellaria conspicillata), criticamente ameaçada. 

Zm045 (Terraço de Rio 
Grande) Extremamente Alta Extremamente Alta 

Área de alta concentração e agregação de camarão de profundidade, de Illex argentinus (lula), 
tubarão martelo (Sphyrna lewini), altas taxas de captura incidental de Caretta caretta e 
Dermochelis coriacea. Fauna característica de profundidade (caranguejo de profundidade, 
lulas, cachalote, tubarão martelo). Área de ressurgência de quebra da plataforma, alta 
produtividade. Área de alimentação de juvenis de Thalassarche melanophris (Albatroz-
desobrancelha-negra) e de diversas espécies de albatrozes e petréis, especialmente a 
Pardela-de-óculos (Procellaria conspicillata), criticamente ameaçada. Área com ocorrência de 
hot vains (fraturas com jorro de águas quentes sulfurosas, com fauna específica adaptada). 
Área importante para cherne-poveiro (Polyprion americanus). 

Zm046 (Plataforma externa 
sul-fluminense e paulista) Muito Alta Extremamente Alta 

Ocorrência de ressurgência, meandros e vórtices. Afluência de ACAS. Ocorrência de baleia de 
Bryde (Balaenoptera brydei e B. edeni). Ocorrência de agregações não-reprodutivas de Caretta 
caretta, Chelonia mydas e Dermochelys coriacea. Pesca intensa e diversificada - sardinha e 
demersais. 

Ma026 (Butiazal de Laguna) Extremamente Alta Extremamente Alta Restinga com butiazais; presença de Miconia lagunensis e outras espécies nativas 

Ma034 (Anitápolis) Muito Alta Extremamente Alta Conexão entre o Parque Estadual da Serra do Tabuleiro e o futuro PARNA Campos dos 
Padres. Remanescente de Ombrófila Mista. 

MaZc025 (Ecótono do cabo 
de Sta Marta) Extremamente Alta Extremamente Alta 

Sistema de lagunas costeiras, alta produtividade e diversidade biológica, sítio histórico, 
berçário de mamíferos marinhos, ilhas, ocorrência de processo de ressurgência costeira, limite 
sul de manguezais na América do Sul, área transição entre ecossistemas tropicais e 
subtropicais, amplas áreas de marismas, ocorrências de praias arenosas com florações de 
diatomáceas (espécie-chave Asterionellopsis glacialis), importante barreira física para 
distribuição de organismos marinhos, ocorrência de restingas com butiazais, singular beleza 
cênica. 

MaZc029 (Mirim) Muito Alta Extremamente Alta 
Mata primária em processo de regeneração (Mista com Densa) com ocorrência de duas 
espécies possivelmente endêmicas (Anfíbio e Bromélia), identificadas pela bióloga Dalsemira 
Pacheco de Souza. Restinga. 
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Tabela II.5.4 - 1: Áreas prioritárias para a conservação identificadas na Área de Estudo. 
Área Prioritária Importância Prioridade Características 

MaZc032 (Passarim) Alta Alta RPPN Passarim - capoeirão. Remanescente de Floresta Ombrófila Densa. Baixa ocupação 
humana. 

MaZc040 (Costa Leste da 
Ilha de Sta Catarina) Muito Alta Muito Alta 

Sistema com alta diversidade de habitats costeiros (lagoa, cordões de dunas, praias arenosas, 
costões rochosos, sistemas de restingas e ilhas), possibilidade de endemismos na vegetação 
rupestre, sítios líticos, beleza cênica, mananciais estratégicos para abastecimento, área de 
alimentação e parada de aves migratórias, espécies ameaçadas, ninhais nas ilhas. 

MaZc041 (Maciço Cristalino 
Norte da Ilha de SC) Extremamente Alta Extremamente Alta 

Maciço cristalino norte da Ilha de Santa Catarina e Floresta Atlântica, conectividade entre as 
UCs da ilha, conservação de recursos hídricos, beleza cênica, manutenção do microclima da 
ilha. 

MaZc043 (Entorno de 
Carijós) Extremamente Alta Extremamente Alta 

Entorno da ESEC de Carijós. Presença de lontra (Lontra longicaudis) e jacaré do papo amarelo 
(Caiman latirostris). Manguezais e vegetação de restinga. Alta diversidade biológica, berçário 
de peixes e invertebrados, ninhais de aves. 

MaZc052 (Planície de Maré 
Baía Tijucas) Extremamente Alta Alta 

Única formação de Cordões de Chenier do litoral brasileiro, planície de maré com alta 
produtividade biológica, área de alimentação e parada de aves migratórias e locais, diversidade 
de invertebrados bentônicos. 

MaZc057 (Costeira de 
Zimbros) Alta Muito Alta 

Nascentes com importância de água para população. RPPN Morro dos Zimbros (150 ha). 
Morro dos Macaco. Projeto de Recuperação em andamento. Floresta Atlântica, restinga, 
promontórios intercalados por praias arenosas, costões rochosos, grande diversidade de 
habitats, praias de bolso, espécies vegetais ameaçadas, praias abrigadas, ilhas costeiras de 
elevada beleza cênica 

MaZc060 (Vale do Rio 
Camburiú) Muito Alta Extremamente Alta RPPN Chácara Idique de 415,19 ha. Floresta Ombrófila Densa de baixa altitude intocada. APA 

do Brilhante de 300 ha. Parque Municipal de Itajaí 

MaZc071 (Praia de 
Navegantes) Muito Alta Alta 

Sistema de dunas bem preservado, zona de arrebentação com presença de florações de duas 
espécies-chave de diatomáceas (Asterionellopsis glacialis e Anaulus australis), alta 
produtividade biológica, diatomáceas, fauna bêntica. 

MaZc075 (Morrarias de 
Penha) Alta Extremamente Alta 

Remanescentes de Mata Atlântica Ombrófila Densa, restinga, (Complexo de Mata Atlântica 
sem ocupação humana). Aves ameaçadas, beleza cênica, praias arenosas, costões rochosos, 
diversidade de habitats. 

MaZc113 (Plataforma interna 
do Paraná) Muito Alta Extremamente Alta 

Fundos rasos areno-lodosos com alta biodiversidade, recursos pesqueiros explorados pela 
frota artesanal, espécies de aves e répteis ameaçadas, área de alimentação de aves 
migratórias neárticas, iniciativas de ações de manejo. 

MaZc129 (Ilhas da Figueira e 
Castilho) Extremamente Alta Extremamente Alta Ilhas costeiras com características oceânicas, costões rochosos, área de nidificação de aves 

marinhas, alimentação de tartarugas, fonte de fósforo para áreas marinhas adjacentes. 

MaZc133 (Barra de 
Cananéia) Extremamente Alta Muito Alta 

Área da desembocadura do LAGAMAR de Cananéia com dinâmica extremamente alta; 
entrada e saída de espécies juvenis e adultas para completar o ciclo de vida; principal ligação 
do estuário com o mar. 
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Tabela II.5.4 - 1: Áreas prioritárias para a conservação identificadas na Área de Estudo. 
Área Prioritária Importância Prioridade Características 

MaZc145 (Costeira - Isóbata 
de 20 a 30m de 
profundidade) 

Muito Alta Extremamente Alta Fundos lamosos e arenosos com a presença de ilhotes, ilhas e lajes. 

MaZc154 (Costeira - Isóbata 
de 5 a 20m de profundidade) Muito Alta Muito Alta Faixa do Mar que vai da isóbata de 5m até a isóbata de 20m em toda a extensão do Estado 

de São Paulo; Área de alta produtividade biológica secundária. 
MaZc206 (Ilhas costeiras da 
região metropolitana do RJ) Muito Alta Muito Alta Diversidade Marinha pouco conhecida, importantes como banco de espécies, substrato 

rochoso com sinais de deteriorização (empobrecimento de fauna bentônica). 
MaZc212 (Lagoa de Itaipu-
morro das andorinhas) Muito Alta Alta Remanescentes florestal, conectividade com a UCs, restinga, sambaqui, espécie ameaçadas. 

MaZc225 (Baia da 
Guanabara) Alta Alta Berçário de espécies marinhas, aves migratórias e botos. 

Ma554 (TI Morro dos 
Cavalos) Alta Alta Sem informação. 

MaZc551 (PE da Serra do 
Tabuleiro) Extremamente Alta Extremamente Alta Espécies ameaçadas. 

MaZc555 (RESEX Pirajubaé) Extremamente Alta Extremamente Alta Sem informação. 
MaZc559 (APA Anhatomirim 
e Baia Norte) Alta Alta Sotalia fluviatilis, grande diversidade paisagística, remanescentes de Floresta atlântica, sítio 

arqueológico-históricocultural, colônias de pescadores. 
MaZc566 (REBIO Marinha do 
Arvoredo) Extremamente Alta Alta Sem informação. 

MaZc713 (PE da Serra da 
Tiririca) Extremamente Alta Extremamente Alta Remanescentes de Mata Atlântica. 

MaZc717 (UC Darcy Ribeiro) Muito Alta Muito Alta UC Municipal Darcy Ribeiro. 

A Figura II.5.4 - 1, apresenta as áreas prioritárias para a conservação existentes na Área de Estudo, segundo MMA (2007), assim como o 

Mapa II.5.2.1 – 2 (apresentado no item II.5.2.1). 
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Figura II.5.4 - 1: Áreas prioritárias para a conservação das zonas marinhas e costeiras na Área de Estudo acordo com a 

primeira atualização do Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2007). 
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• Unidades de Conservação (UCs) 

Na Área de Estudo, além das áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade, estão 

presentes 42 Unidades de Conservação (UCs) para a proteção dos ecossistemas e das 

comunidades biológicas da região (Tabela II.5.4 - 2). 

Tabela II.5.4 - 2: Unidades de conservação identificadas na Área de Estudo. 
Nº no 
Mapa 

II.5.4 - 1 
UF NOME 

Nº no 
Mapa 

II.5.4 - 1 
UF NOME 

1 RJ PE da Serra da Tiririca 22 RJ APARU do Jequiá 

2 RJ RESEX Marinha de Itaipu 23 RJ APARU do Complexo Cotunduba-São João 

3 RJ PNM de Niterói - PARNIT  24 RJ 
APA do Morro do Leme, Morro do Urubu, 
Pedra do Anel, Praia do Anel e Ilha de 
Cotunduba  

4 RJ 
APA do Morcego, da Fortaleza de 
Santa Cruz e dos Fortes do Pico e 
do Rio Branco  

25 SP APA Marinha Litoral Sul 

5 RJ APA das Lagunas e Florestas  26 SC RPPN Morro de Zimbros 

6 RJ ARIE Baía de Guanabara 27 SC APA Ponta do Araçá 

7 RJ APA de Guapi-Mirim 28 SC PNM Costeira de Zimbros 

8 RJ ESEC da Guanabara 29 SC PNM do Morro do Macaco 

9 RJ APA da Estrela 30 SC PNM Lagoa do Jacaré das Dunas do 
Santinho 

10 RJ APA Suruí 31 SC APA da Baleia Franca 

11 RJ PNM Barão de Mauá 32 SC REBIO Marinha do Arvoredo 

12 RJ APA de São Bento 33 SC RPPN Morro das Aranhas 

13 RJ MN das Ilhas Cagarras 34 SC ESEC de Carijós 

14 RJ APA das Pontas de Copacabana e 
Arpoador e seus Entornos 35 SC PE do Rio Vermelho 

15 RJ APA do Morro do Leme 36 SC PE da Serra do Tabuleiro 

16 RJ APA dos Morros da Babilônia e 
São João 37 SC PNM da Lagoinha do Leste 

17 RJ APA Paisagem Carioca 38 SC PNM da Lagoa do Peri 

18 RJ MN dos Morros do Pão de Açúcar 
e Urca 39 SC MN Municipal da Galheta 

19 RJ PNM Darke de Mattos 40 SC PNM das Dunas na Lagoa da Conceição 

20 RJ PNM Paisagem Carioca 41 SC PNM do Maciço da Costeira 

21 RJ PNM Penhasco Dois Irmãos 42 SC RESEX Marinha Pirajubaé 
Fonte: MMA, 2018, 2021a. 
Categorias: APA – Área de Proteção Ambiental; APARU - Área de Proteção Ambiental e Recuperação Urbana; ARIE 
– Área de Relevante Interesse Ecológico; ESEC – Estação Ecológica; MN – Monumento Natural; PE – Parque Estadual; 
PNM – Parque Natural Municipal; REBIO – Reserva Biológica; RESEX – Reserva Extrativista; RPPN - Reserva 
Particular do Patrimônio Natural. 

Além das Unidades de Conservação presentes na Área de Estudo, a modelagem de dispersão 

de óleo em caso de acidentes identificou probabilidade de toque de óleo ≥ 30% em duas Áreas 

Tombadas (AT), localizadas em Florianópolis/SC - a AT Dunas do Santinho e a AT Dunas dos 

Ingleses. 
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A seguir serão abordados os diferentes ecossistemas e as comunidades biológicas 

encontradas na Área de Estudo da atividade. 

• Ecossistemas Costeiros 

Os ecossistemas costeiros existentes na Área de Estudo foram identificados a partir do 

mapeamento dos Índices de Sensibilidade do Litoral (ISL) realizado pelo projeto Mapeamento 

Ambiental para Resposta à Emergência no Mar (MAREM, 2016), e a partir de dados 

geográficos disponibilizados pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2021b). 

Essa região abriga praias arenosas, restingas, estuários, manguezais, marismas, costões 

rochosos, banhados e áreas úmidas, além de comunidades biológicas, como bancos de 

moluscos, corais e algas (MAREM, 2016). 

Ressalta-se, no entanto, que muitos dos ecossistemas citados se encontram 

descaracterizados e fragmentados, especialmente próximo aos núcleos urbanos, em função 

do crescimento desordenado (FRUEHAUF, 2005; SANTOS, 2009). 

− Praia Arenosas 

As praias arenosas da região estudada também desempenham um papel importante para a 

conservação da biodiversidade. A atividade de perfuração na área de acumulação de Patola, 

Bloco BM-S-40 inclui base de apoio marítima no município de Niterói/RJ que abriga 18 praias, 

dentre elas praias com presença de enrocamentos, e em sua maioria praias de areia fina a 

média ou de areia e cascalho/conchas (MAREM, 2016; MMA, 2007).  

O litoral sul de São Paulo, região adjacente a APA Marinha do Litoral Sul, abriga praias 

oceânicas, na sua maioria dissipativas, de areia média a fina (MAREM, 2016; MMA, 2007). 

No litoral de Santa Catarina predominam as praias arenosas oceânicas dissipativas de areia 

média a fina, que se estendem em direção ao sul do estado, onde ocorrem associadas a 

sistemas de dunas bem desenvolvidas (KLEIN et al., 2006 apud GHERARDI & CABRAL, 2007 

MAREM, 2016; MMA, 2007; NICOLODI, 2016). 

− Restinga 

As áreas de restinga presentes na Região Oceânica de Niterói/RJ, nas praias de Itacoatiara, 

Camboinhas, Piratininga, Itaipu e Charitas, estão sendo restauradas no âmbito do Projeto de 

Restauração Ecológica de Niterói (BNDES), implementado pelo Prefeitura com o objetivo de 

restaurar 203 ha de diferentes fitofisionomias da Mata Atlântica no município (PREFEITURA 

DE NITERÓI, 2021). 
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No litoral sul de São Paulo, a região costeira adjacente a esta APA Marinha do Litoral Sul 

apresenta os maiores remanescentes desse ecossistema (GOVERNO DO ESTADO DE SÃO 

PAULO, 2018). 

As restingas do estado de Santa Catarina, estão entre as maiores do Brasil em superfície e 

em riqueza de espécies vegetais (GOEBEL et al., 2019). Porém, sua vegetação foi reduzida 

a pequenas manchas dispersas ao longo da costa atlântica, principalmente, devido à 

expansão da ocupação humana (KORTE et al., 2013). 

− Estuários 

No litoral do município de Niterói/RJ, o estuário da Baía de Guanabara é considerado um 

estuário muito importante com cerca de 380 km², abrangendo praticamente toda a Região 

Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro, possui elevada relevância ecológica e 

socioeconômica (ABREU et al., 2016; MARANHO et al., 2009; INEA, 2021). No entanto, este 

ecossistema encontra-se altamente impactado pelo desenvolvimento urbano (ABREU et al., 

2016; ALVES MARTINS et al., 2018; CARVALHO & BAPTISTA NETO, 2016; SOARES-

GOMES et al., 2016). 

No litoral sul de São Paulo, destaca-se o estuário de Cananéia-Iguape, que não está 

localizado dentro dos limites da APA Marinha do Litoral Sul, mas cujas descargas continentais 

influenciam a região (GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2018). 

No litoral centro norte de Santa Catarina, entre os municípios de Navegantes e Itajaí, encontra-

se o estuário do rio Itajaí-açu, economicamente importante para a região, por abrigar o porto 

de Itajaí, principal via de comércio marítimo do estado (PEREIRA FILHO, 2006; SCHETTINI, 

2002); e o Complexo Lagunar Sul Catarinense, região caracterizada por abrigar área de 

nidificação de aves, registro da ocorrência de Colhereiro (Platalea ajaja), espécie indicadora 

de boa qualidade ambiental e pela presença de marismas e manguezais (NETTO, 2018). 

− Manguezais e marismas 

Em Niterói/RJ, as áreas de manguezal estão em processo de recuperação. O Projeto de 

Restauração Ecológica de Niterói (BNDES), tem como objetivo recuperar uma área de 

65,30 ha de manguezal no entorno da Lagoa de Itaipu e Piratininga (PREFEITURA DE 

NITERÓI, 2021). 

No estado de Santa Catarina, na parte continental de Florianópolis, ocorrem remanescentes 

de mangue e na área insular ocorrem manguezais associados aos rios Tavares, Itacorubi e 

Ratones (GHERARDI & CABRAL, 2007; ICMBio/MMA, 2018b; SOVERNIGO, 2009). Além 

desses, o município de Palhoça/SC abriga os manguezais Massiambiú, Aririu-Cubatão e 

Palhoça (ESPÍRITO SANTO, 2004) e; o complexo lagunar do município de Laguna/SC abriga 
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manguezais nas áreas mais abrigadas e ao sul do município, as regiões de intermaré lamosas 

são ocupadas exclusivamente pelas marismas (GHERARDI & CABRAL, 2007; ICMBio/MMA, 

2018b). 

− Costões rochosos e outros substratos consolidados 

Os costões rochosos na Área de Estudo estão representados pelo costão da praia de 

Itacoatiara (BARROS & SEOANE, 1999 apud BARROS, 2008) e pelos costões rochosos das 

ilhas da Baía de Guanabara que representam importantes locais de descanso, alimentação e 

reprodução de várias espécies de aves (ALVES et al., 2004; BENCKE et al., 2006; MACIEL, 

1987 apud PETROBRAS/ICF, 2012; RUBERT et al., 2013; MAREM, 2016). 

No estado de São Paulo, na APA Marinha do Litoral Sul, destacam-se os costões rochosos 

das ilhas do Bom Abrigo, da Figueira, do Cambriú e do Castilho, localizadas no município de 

Cananéia (GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2019). 

No litoral de Santa Catarina ocorrem costões rochosos com pequena extensão na região de 

Porto Belo (GHERARDI & CABRAL, 2007); depósitos de tálus e enrocamentos rochosos 

expostos à ação de ondas, entre Laguna e Palhoça e afloramentos rochosos da Serra do Mar, 

em Laguna (SANTOS, 2008). Na Reserva Biológica (REBIO) Marinha do Arvoredo, a 

disponibilidade de substratos rochosos e as condições ambientais favoráveis contribuem para 

elevada riqueza de espécies de peixes e de outros organismos que habitam os costões, como 

algas, esponjas, equinodermos e moluscos (HOSTIM-SILVA et al., 2005). 

− Áreas úmidas costeiras 

Localizado na região oceânica de Niterói/ RJ, os sistemas lagunares de Piratininga e de Itaipu 

fazem parte dos sistemas lagunares isolados por cordões litorâneos que se estendem pelo 

litoral fluminense até Cabo Frio, na região dos lagos do Estado (FONTENELLE & CORRÊA, 

2014). 

No litoral sul do estado de São Paulo, a APA Cananéia-Iguape-Peruíbe, constitui um Sítio 

Ramsar desde 2017, sendo, assim, considerada Zona Úmida de Importância Internacional 

(ICMBIO/MMA, 2016a), no entanto, fora da Área de Estudo da atividade em questão. 

No estado de Santa Catariana ocorrem as áreas úmidas Ponta da Faísca ou da Gamboa até 

Ponta dos Ganchos, local em que as áreas úmidas não são abundantes e a Divisa 

Laguna/Jaguaruna até Ponta da Faísca ou de Gamboa, local onde ocorrem lagunas nas 

planícies mais amplas (BURGER, 1999). 
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− Bancos de Algas 

O grupo das algas calcárias é composto, predominantemente, por algas vermelhas da família 

Corallinaceae, com predomínio do gênero Lithothaminium, e por algas verdes, dos gêneros 

Halimeda, Udotea e Penicillus (CAVALCANTI, 2011). Podem ser encontradas sob a forma 

ramificada, maciça ou em concreções (rodolitos), em associação com algas foliares (foliose 

algae) e outros organismos incrustantes (DIAS, 2001). 

De acordo com Foster (2001), a plataforma continental brasileira é considerada a maior área 

de bancos de rodolitos do mundo, com fundos calcários apresentando teores de carbonatos 

superiores a 90% (BELÚCIO, 1999). Esses bancos podem cobrir extensas áreas da costa 

brasileira, ocorrendo do Amapá até Santa Catarina (Figura II.5.4 - 2) (PETROBRAS/EGIS, 

2017). 

 
Figura II.5.4 - 2: Distribuição dos bancos de rodolitos no mundo 

(Fonte: modificado de FOSTER, 2001). 

Os bancos brasileiros se destacam, também, quanto à diversidade de espécies de algas 

calcárias formadoras de rodolitos. Até o momento, 33 espécies foram identificadas, um 

número superior ao de outras regiões do mundo (FIGUEIREDO et al., 2014; GHERARDI & 

CABRAL, 2007; HORTA et al., 2008). 

Dentre as 33 espécies de algas formadoras de bancos de rodolitos que ocorrem no Brasil, 16 

ocorrem na Área de Estudo (Tabela II.5.4 - 3). 
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Tabela II.5.4 - 3: Lista das espécies de algas calcárias incrustantes formadoras de rodolitos e 
sua distribuição no Brasil, incluindo a Área de Estudo. 

Espécie Distribuição no Brasil 
Filo Rhodophyta  

Ordem Corallinales  

Família Lithophyllaceae  

Lithophyllum corallinae RJ, ES, BA, FN 

Lithophyllum margaritae RJ, SC 

Lithophyllum rugosum SC 

Lithophyllum stictaeforme SC, RJ, ES, BA 

Titanoderma pustulatum SP, ES, BA, SPSP 

Família Hydrolithaceae   

Hydrolithon sp. RJ 

Família Spongitaceae  

Neogoniolithon fosliei SP, BA 

Família Mastoporaceae  

Pneophyllum fragile NE ao S do Brasil 

Família Lithothamniaceae   

Lithothamnion crispatum SC, RJ, ES, CVT, BA, RN, FN, AR 

Lithothamnion brasiliense SP, BA 

Lithothamnion muelleri RJ, ES, BA 

Phymatolithon calcareum SP, SC 

Ordem Hapalidiales  

Família Mesophyllaceae  

Melyvonnea erubescens SC, ES, BA, FN 

Mesophyllum engelhartii SC, RJ, ES, BA, FN 

Ordem Sporolithales  

Família Sporolithaceae   

Sporolithon elevatum RJ 

Sporolithon ptychoides ES, RJ, CVT, BA, FN, AR, AMZ  
Fonte: Modificado de FIGUEIREDO et al., 2014; GHERARDI & CABRAL, 2007; HORTA et al., 2008. 
Legenda: CVT = Cadeia Vitória Trindade; AR = Atol das Rocas; FN = Fernando de Noronha; SPSP = 
Arquipélago São Pedro São Paulo; AMZ = Foz do Amazonas (PA). 

Na Área de Estudo ocorrem 10 táxons no Rio de Janeiro, 5 táxons em São Paulo e 8 táxons 

em Santa Catarina (FIGUEIREDO et al., 2014; GHERARDI & CABRAL, 2007) e, de acordo 

com Henriques et al. (2014a apud FIGUEIREDO et al., 2014), uma espécie endêmica (S. 

elevatum) das águas profundas (109-133 m de profundidade) ocorre na plataforma continental 

do estado do Rio de Janeiro. 

Na Área de Estudo são conhecidos o banco de rodolitos da Reserva Biológica (REBIO) 

Marinha do Arvoredo, localizada na Ilha do Arvoredo/SC (Figura II.5.4 - 3) (GHERARDI, 2004; 

GHERARDI & CABRAL, 2007; HORTA et al., 2008; METRI, 2006; PEREIRA-FILHO et al., 

2018). 

http://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=15308
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Figura II.5.4 - 3: Banco de algas calcárias na 

REBIO do Arvoredo/SC (Fonte: ICMBio, 2021a). 

− Recifes de corais 

No Atlântico Sul Ocidental, as espécies de corais zooxantelados distribuem-se entre a costa 

do Maranhão (00° 53 S, 44°16 O) e de Santa Catarina (27° 34 S, 048°37 O) (CASTRO & 

PIRES, 2001), limitados pela foz do rio Amazonas ao norte, e pelas águas frias ao sul. 

Segundo levantamento bibliográfico realizado por Capel (2012), 18 espécies de corais recifais 

zooxantelados, seis espécies azooxanteladas e cinco hidrocorais são registradas atualmente 

em águas rasas (< 50 m) da costa brasileira. 

A partir desse levantamento verificou-se a ocorrência de cinco espécies construtoras de 

recifes na Área de Estudo: duas espécies zooxanteladas, duas azooxanteladas e um 

hidrocoral, conforme listado na Tabela II.5.4 - 4 (CAPEL, 2012; LABOREL, 1969; 1971; 

CASTRO & PIRES, 2001; BUCHMANN, 2002; COUTO, et al., 2003; CORDEIRO et al., 2012; 

LEÃO et al., 2003; NEVES et al., 2006; 2008; 2010; PIRES, 2007, KITAHARA, 2007). Dentre 

elas, a espécie Mussismilia hispida é endêmica no Brasil (ICMBio/MMA, 2017). 

Tabela II.5.4 - 4: Espécies de corais de águas rasas que ocorrem na Área de Estudo. 
Espécies de corais Classificação Profundidade Estados em que ocorre 

Madracis decactis Zooxantelado 5 a 98m RJ, SP, PR, SC 
Mussismilia hispida Zooxantelado Até 4m RJ, SP 
Astrangia rathbuni Azooxanteladas - RJ, SP, SC, RS 
Phyllangia americcana Azooxanteladas - RJ, SP, PR, SC 
Paracyathus pulchellus Hidrocoral 183-310 m SC 

Na Área de Estudo, a espécie zooxantelada Madracis decactis forma na Ilha da Galé, 

localizada no município de Bombinhas/SC, o único banco de corais livres do Atlântico 

Subtropical. O banco ocupa uma área de aproximadamente 3.400 m² e encontra-se na porção 

oeste da Ilha da Galé, entre 5 m e 15 m de profundidade (CAPEL, 2012; CAPEL et al., 2012). 
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Adicionalmente, um extenso levantamento bibliográfico de registros de corais de águas 

profundas na costa brasileira realizado por Dore et al. (2015), incluindo as Bacias de Santos 

e Pelotas, compila as informações de registro de ocorrência de corais de águas profundas na 

costa brasileira presentes na bibliografia disponível. A partir desse estudo, foram verificados 

registros de indivíduos das ordens Alcyonacea, Antipatharia e Scleractinia (Figura II.5.4 - 4). 

É importante destacar que, na maioria dos casos, esses registros foram pontuais, não 

representando necessariamente a ocorrência de bancos de corais (DORE et al., 2015). 

Os registros das principais espécies de corais de águas profundas compilados por Dore et al. 

(2015) estão descritos na Figura II.5.4 - 4. 
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Figura II.5.4 - 4: Distribuição de corais de águas profundas na Área de Estudo (Fonte: DORE et al., 2015). 
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− Bancos de moluscos 

Um estudo sobre a biodiversidade bentônica, realizado no âmbito do Programa REVIZEE, 

avaliou a plataforma externa e o talude superior entre o Rio de Janeiro e o Rio Grande do Sul, 

considerando a faixa batimétrica de 60 a 808 m (AMARAL & ROSSI-WONGTSCHOWSKI, 

2004). Neste estudo, considerando o Filo Mollusca, as classes Gastropoda com 4.549 

indivíduos e Bivalvia, com 11.461 indivíduos, destacaram-se (Figura II.5.4 - 5) (AMARAL & 

ROSSI-WONGTSCHOWSKI, 2004). 

 
Figura II.5.4 - 5: Abundância de indivíduos de Gastropoda e Bivalvia por local de ocorrência 
registrados no Programa Revizee na região sudeste e sul do Brasil (círculos roxos) (Fonte: 

AMARAL & ROSSI-WONGTSCHOWSKI, 2004). 

A Tabela II.5.4 - 5 apresenta algumas espécies de moluscos presentes na Área de Estudo, 

bem como as profundidades e os tipos de sedimento em que se encontram (AMARAL & 

ROSSI-WONGTSCHOWSKI, 2004; BARROSO, 2014; CONCHAS DO BRASIL, 2021; LANA 

et al., 1996; WIGGERS, & VEITENHEIMER-MENDES, 2003; WORMS, 2015). 

Tabela II.5.4 - 5: Algumas espécies de moluscos presentes na Área de Estudo, profundidade 
de ocorrência e tipo de sedimento. 

Espécies de moluscos Profundidade Tipo de sedimento 
Classe Bivalvia 
Abra braziliensis Acima de 150 m Substratos arenosos e lamosos 
Abra lioica 0 a 300 m Substratos arenosos e lamosos 
Bathyarca pectunculoides 165 a 810 m - 
Chione pubera 20 a 50 m Substratos arenosos 
Cyclopecten hoskynsi Sem informação Sem informação 

Euvola ziczac 30 a 50 m Substratos arenosos e de algas 
calcárias 

Nodipecten nodosus 35 a 105 m Substratos arenosos 
Nuculana aff. Semen Até 640 m Substrato desconhecido 
Classe Gastropoda 
Amphissa cancellata 150 a 300 m Substratos arenosos e lamosos 
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Tabela II.5.4 - 5: Algumas espécies de moluscos presentes na Área de Estudo, profundidade 
de ocorrência e tipo de sedimento. 

Espécies de moluscos Profundidade Tipo de sedimento 
Brookula conica 100 a 500 m Substratos arenosos e lamosos 
Drilliola loprestiana 150 m Substratos arenosos 
Kurtziella serga 100 m Substratos arenosos e de cascalho 
Rimosodaphnella morra 30 m Substratos arenosos e lamosos 
Seguenzia hapala 30 m Substratos de cascalho 
Siphonochelus riosi Até 200 m - 
Solariella lubrica 150 m Substratos arenosos e lamosos 
Turritella hookeri 10 a 30 m Substratos arenosos e lamosos 
Fonte: CONCHAS DO BRASIL, 2021; BARROSO, 2014; MOLLUSCABASE, 2021a,b; LANA et al., 1996; 
WIGGERS, & VEITENHEIMER-MENDES, 2003; WORMS, 2015. 

A literatura consagrada também descreve, para a região costeira da Área de Estudo, a 

presença, principalmente, de espécies como Abra lioica (SOARES-GOMES & FERNANDES, 

2005; RIOS, 1994 apud AMARAL & ROSSI-WONGTSCHOWSKI, 2004) e das vieiras Chione 

pubera, Euvola ziczac e Nopecten nodosus (MIGOTTO et al., 2004 apud 

PETROBRAS/HABTEC, 2011), altamente cultivadas e comercializadas desde o sul 

fluminense (Angra dos Reis, Mangaratiba e Paraty) até o sul do país (KLEIN et al., 2001; 

SOARES-GOMES & PIRES-VANIN, 2003; SOARES-GOMES & FERNANDES, 2005; 

CARUSO, 2007). 

De acordo com Lana et al. (1996), as espécies Chione pubera e Euvola ziczac, que se 

distribuem do litoral do Rio de Janeiro até Santa Catarina, entre 20 m e 50 m de profundidade 

aproximadamente, formam importantes bancos na região da plataforma continental. Esses 

bancos foram intensamente explorados a partir de 1972 por barcos que operavam nos portos 

de Santos/SP e de Itajaí/SC (AGNES & JORGE, 1975, ZENGER et al., 1975 apud LANA et 

al., 1996). Os bancos de moluscos, muitas vezes, servem de substrato para a ocorrência de 

outras espécies bentônicas, conforme evidenciado por Klein et al. (2001), que estudaram a 

macrofauna e megafauna bentônica associada aos bancos de vieira (Euvola ziczac) no litoral 

Sul do Brasil. 

Cabe ressaltar que, no Brasil, Euvola ziczac, encontra-se listada no Livro Vermelho da Fauna 

Brasileira Ameaçada de Extinção, como uma espécie “Em perigo (EN)”, principalmente devido 

à pressão da pesca (ICMBio/MMA, 2018a). 

− Bancos biogênicos na área dos blocos 

Na área do Bloco BM-S-40, de acordo com os resultados obtidos a partir da campanha de 

mapeamento e imageamento realizada no âmbito da caracterização ambiental local, não 

foram identificados bancos biogênicos, principalmente corais de profundidade. 
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• Tartarugas Marinhas 

Cinco espécies de tartarugas marinhas têm ocorrência registrada ao longo de todo o litoral 
brasileiro, incluindo a Área de Estudo: Caretta caretta (tartaruga-cabeçuda), Chelonia mydas 
(tartaruga-verde), Dermochelys coriacea (tartaruga-de-couro), Eretmochelys imbricata 
(tartaruga-de-pente) e Lepidochelys olivacea (tartaruga-oliva); SANTOS et al., 2011; 
MARCOVALDI et al., 2011, ALMEIDA et al., 2011a, b, CASTILHOS et al., 2011). Todas as 
espécies encontram-se ameaçadas de extinção em nível nacional e internacional 

(ICMBio/MMA, 2018a; IUCN, 2021) (Tabela II.5.4 - 6). 

Tabela II.5.4 - 6: Espécies de tartarugas marinhas ameaçadas de extinção que ocorrem na Área 
de Estudo e seus status de conservação. 

Nome científico Nome comum 
Status de conservação 

ICMBio/MMA (2018a) IUCN (2021) CITES (2021) 
Caretta caretta Tartaruga-cabeçuda EN VU Apêndice I 
Chelonia mydas Tartaruga-verde VU EN Apêndice I 
Dermochelys coriacea Tartaruga-de-couro CR VU Apêndice I 
Eretmochelys imbricata Tartaruga-de-pente CR CR Apêndice I 
Lepidochelys olivacea Tartaruga-oliva EN VU Apêndice I 
Fonte: ICMBio/MMA (2018a); IUCN (2021); CITES (2021) e MAREM (2016). 
Legenda: Categorias segundo IUCN (2021) e ICMBio/MMA (2018a): EN (Em perigo) - “Endangered” - Risco 
muito alto de extinção na natureza em futuro próximo; VU (Vulnerável) - “Vulnerable” - Alto risco de extinção na 
natureza em médio prazo; CR (Criticamente em perigo) - "Critically endangered" - Risco extremamente alto de 
extinção na natureza em futuro imediato. Categorias segundo CITES (2021): Apêndice I – Inclui as espécies 
ameaçadas de extinção e que são ou podem ser afetadas pelo comércio. 

A Área de Estudo se configura como uma importante região pois abrange áreas utilizadas 

pelas tartarugas marinhas principalmente para alimentação, além de representar um corredor 

migratório entre as áreas de reprodução e alimentação dessas espécies (ICMBio/MMA, 

2011a). 

No Brasil, as principais áreas de desova de quelônios ocorrem entre o extremo norte do país 

e o norte do estado do Rio de Janeiro (MMA, 2002a). O trecho entre Lagomar, Macaé/RJ e 

Santa Vitória do Palmar/RS, que abrange a Área de Estudo em questão, é descrito por Sforza 

et al. (2017) como área não reprodutiva, sem registro de ninhos ou com ocorrência de desovas 

raras, em função da condição desfavorável de temperatura do Sul do Brasil, que inviabiliza a 

incubação dos ovos. No entanto, o mesmo autor descreve o trecho entre Macaé/RJ e 

Quissamã/RJ como área de reprodução esporádica, localizado fora da Área de Estudo. 

Apesar disso, desovas esporádicas das espécies Caretta caretta (tartaruga-cabeçuda) e 

Dermochelys coriacea (tartaruga-de-couro) foram registradas no litoral de Ilha Comprida/SP, 

região adjacente à Área de Proteção Ambiental (APA) Marinha do Litoral Sul, unidade de 

conservação integrante da Área de Estudo; e em Santa Catarina (BARATA & FABIANO, 2002; 

BEZERRA et al., 2014; SOTO et al., 1997). 
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Com relação à alimentação, relevantes áreas, utilizadas principalmente pela espécie Chelonia 

mydas (tartaruga-verde), são monitoradas em regiões adjacentes a municípios integrantes da 

Área de Estudo. Este é o caso da área que se estende desde a Baía de Guanabara, no estado 

do Rio de Janeiro, até a região norte do estado de São Paulo, abrangendo o município de 

Niterói/RJ; e da área que se estende pelo litoral norte e centro de Santa Catarina, incluindo 

os municípios de Navegantes, Porto Belo, Bombinhas e Florianópolis e seis das oito áreas 

protegidas do estado que integram a Área de Estudo (ALMEIDA et al., 2011a; ICMBio/MMA, 

2011a, 2018a). O trecho litorâneo entre São Paulo e Rio Grande do Sul, em especial, constitui 

uma grande área de alimentação de quelônios (MMA, 2002). 

Estudos realizados por Proietti et al. (2012a, 2012b, 2009) também apontam a Ilha do 

Arvoredo, localizada na REBIO Marinha do Arvoredo, em Santa Catarina (unidade de 

conservação integrante da Área de Estudo), como área de alimentação de Chelonia mydas e, 

em menor escala, de Eretmochelys imbricata (tartaruga-de-pente). 

Toda a costa brasileira, no entanto, constitui potencial área de alimentação para a tartaruga-

verde, em função da grande disponibilidade e abundância de algas marinhas na região, 

principalmente das divisões Chlorophyta e Rhodophyta (SFORZA et al., 2017). 

De acordo com o ICMBio/MMA (2018a), as mesmas três áreas de alimentação descritas por 

Almeida et al. (2011a) para Chelonia mydas são utilizadas também por Dermochelys coriacea 

(tartaruga-de-couro) para forrageio. 

Considerando que indivíduos imaturos e adultos de Caretta caretta (tartaruga-cabeçuda) 

alimentam-se essencialmente na zona nerítica da plataforma continental, é provável que esta 

espécie também se alimente na Área de Estudo (HOPKINS-MURPHY et al., 2003 apud 

ICMBio/MMA, 2018a). 

Com relação a migração, as fêmeas de tartarugas marinhas migram das áreas de alimentação 

e descanso para as áreas de reprodução, em deslocamentos que podem chegar a mais de 

1.500 km (SANTOS et al., 2011; ALMEIDA et al., 2011a; CASTILHOS et al., 2011). A Figura 
II.5.4 - 6 ilustra as rotas migratórias descritas pelo Projeto Tamar (2021) para as cinco 

espécies de tartarugas marinhas que ocorrem na Área de Estudo.
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Figura II.5.4 - 6: Deslocamentos das espécies de tartarugas marinhas, monitorados por meio de telemetria 

(Fonte: modificado de PROJETO TAMAR, 2021). 
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As tartarugas marinhas são animais longevos e, por isso, suscetíveis a um longo período de 

exposição a áreas contaminadas. Além disso, por ocuparem diferentes níveis da teia trófica, 

podem oferecer um perfil bem abrangente da contaminação marinha (SILVA, 2011). Por estas 

razões, são considerados importantes indicadores de qualidade ambiental.  

De acordo com Bjorndal (1994 apud SILVA, 2011), registros demonstram que a poluição 

marinha por resíduos sólidos, petróleo, metais pesados e organoclorados têm contribuído 

para o declínio das populações de tartarugas marinhas. 

Segundo Lafferty (2004), alterações no ambiente marinho por mudanças climáticas ou fatores 

antropogênicos contribuem para o surgimento de doenças nas tartarugas. 

• Aves 

Há registros da ocorrência de 227 espécies de aves na região que abrange a Área de Estudo 

aqui considerada (Tabela II.5.4 - 7) (ALVES et al., 2004, 2017; DIAS et al., 2012; MAREM, 

2016; NACINOVIC, 2005; SICK, 1997; SIGRIST, 2009; SHELL/AECOM, 2018). Destas, 32 

estão ameaçadas de extinção em nível nacional e/ou global, inclusive as espécies 

Amadonastur lacernulatus (Gavião-pombo-pequeno) e Pulsatrix perspicillata pulsatrix 

(Murucututu), que são consideradas endêmicas do Brasil (ICMBio/MMA, 2018a; IUCN, 2021). 

Tabela II.5.4 - 7: Espécies de aves ameaçadas de extinção que ocorrem na Área de Estudo e 
seu status de conservação. 

Nome científico Nome comum 
Status de Conservação 

ICMBio/ MMA 
(2018a) IUCN (2021) CITES (2021) 

Aves aquáticas pernaltas    

Phoenicoparrus 
andinus 

Flamingo-grande-
dos-Andes NA VU NL 

Porzana spiloptera Sanã-cinza EN VU NL 
Tigrisoma fasciatum Socó-boi-escuro VU LC NL 
Aves de rapina     

Amadonastur 
lacernulatus 

Gavião-pombo-
pequeno VU NE NL 

Circus cinereus Gavião-cinza VU LC II 
Morphnus 
guianensis 

Uiraçu VU NT II 

Pulsatrix 
perspicillata pulsatrix 

Murucututu VU LC II 

Strix huhula 
albomarginata 

Coruja-preta VU LC II 

Urubitinga coronata Águia-cinzenta EN EN II 
Aves limícolas     

Calidris canutus 
Maçarico-de-papo-
vermelho CR NT NL 

Calidris pusilla Maçarico-rasteirinho EN NT NL 
Calidris subruficollis Maçarico-acanelado VU NT NL 
Limnodromus 
griseus 

Maçarico-de-costas-
brancas CR LC NL 

Aves marinhas costeiras    
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Tabela II.5.4 - 7: Espécies de aves ameaçadas de extinção que ocorrem na Área de Estudo e 
seu status de conservação. 

Nome científico Nome comum 
Status de Conservação 

ICMBio/ MMA 
(2018a) IUCN (2021) CITES (2021) 

Morus capensis Atobá-do-Cabo NA EN NL 

Sterna hirundinacea 
Trinta-réis-de-bico-
vermelho VU LC NL 

Sula sula 
Atobá-de-pé-
vermelho EN LC NL 

Thalasseus 
maximus 

Trinta-réis-real EN LC NL 

Aves marinhas pelágicas    

Diomedea 
dabbenena 

Albatroz-de-Tristão CR CR NL 

Diomedea 
epomophora 

Albatroz-real VU VU NL 

Diomedea exulans Albatroz-gigante CR VU NL 

Diomedea sanfordi 
Albatroz-real-do-
norte EN EN NL 

Oceanodroma 
leucorhoa 

Painho-de-cauda-
furcada LC VU NL 

Phoebetria fusca Piau-preto NA EN NL 
Procellaria 
aequinoctialis 

Pardela-preta VU VU NL 

Procellaria 
conspicillata 

Pardela-de-óculos VU VU NL 

Pterodroma 
arminjoniana 

Pardela-de-Trindade CR VU NL 

Pterodroma deserta Grazina-de-Desertas CR VU NL 

Pterodroma incerta 
Grazina-de-barriga-
branca EN EN NL 

Thalassarche 
chlororhynchos 

Albatroz-de-nariz-
amarelo EN EN NL 

Thalassarche 
chrysostoma 

Albatroz-de-cabeça-
cinza NA EN NL 

Pinguim     

Eudyptes 
chrysocome 

Pinguim-de-
penacho-amarelo NA VU NL 

Eudyptes 
chrysolophus 

Pinguim-macaroni NA VU NL 

Fonte: CITES, 2021; ICMBioMMA, 2018a; IUCN, 2021. 
Legenda: Categorias segundo IUCN (2021) e ICMBio/MMA (2018a): CR (Em perigo crítico), “Critically 
Endangered” – Risco extremamente alto de extinção na natureza em futuro imediato; EN (Em perigo), 
“Endangered” – Risco muito alto de extinção na natureza em futuro próximo; VU (Vulnerável), “Vulnerable” – 
Alto risco de extinção na natureza em médio prazo; NT (Quase ameaçada), “Near Threatened” – Quando a 
espécie, tendo sido avaliada, não se enquadra nas categorias anteriores porém está perto de ser qualificada 
como ameaçada em um futuro próximo; LC (Pouco preocupante), – Least Concern” - Quando a espécie, tendo 
sido avaliada, não se enquadra nas categorias acima; NA (Não aplicável) – Quando a espécie é considerada 
inelegível para ser avaliada em nível regional pelo ICMBio/MMA (2018a); NE (Não Avaliada), “Not Evaluated” – 
Quando a espécie não foi avaliada pela IUCN. Categorias segundo CITES (2021): Apêndice I - Espécies 
ameaçadas de extinção, cujo comércio somente será permitido em circunstâncias excepcionais; Apêndice II – 
Inclui espécies não necessariamente ameaçadas de extinção, mas nas quais o comércio deve ser controlado 
para evitar a utilização incompatível com a sua sobrevivência; NL (Não Listada) - “Not Listed” – Quando a 
espécie não foi listada no CITES. 
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De acordo com o Relatório Anual de Rotas e Áreas de Concentração de Aves Migratórias no 

Brasil, as aves migratórias neárticas apresentam diferentes rotas de deslocamento (Figura 
II.5.4 - 7) (ICMBio/MMA, 2020). Dentre elas, merece destaque a Rota Atlântica, que passa por 

todo litoral brasileiro, inclusive em áreas adjacentes à Área de Estudo, e pode ser usada por 

diversas aves migratórias durante seu período de invernada (ICMBio/MMA, 2016b). 

 
Figura II.5.4 - 7: Rotas migratórias de aves no Brasil, incluindo a Área de Estudo 

(Fonte: ICMBio/MMA, 2016b). 

Em geral, essas espécies permanecem no Brasil de setembro a maio e dependem de habitats 

importantes para descanso, mudas de penas e alimentação, inclusive para repor as energias 

gastas durante a migração, se preparando para os voos de retorno (ICMBio/MMA, 2016b). Já 

as aves que migram do continente Antártico e do extremo sul da América do Sul para o Brasil, 

durante o inverno austral, ainda pouco se conhece sobre suas rotas migratórias 

(ICMBio/MMA, 2016b). 

As aves são importantes indicadores da qualidade ambiental pois são sensíveis às variações 

ambientais naturais e antrópicas (RAMOS, 2010). Stotz et al. (1996) propôs um critério que 

indica, de forma objetiva, o grau de sensibilidade das aves a perturbações antrópicas no meio 

ambiente. Segundo esse critério, as seguintes espécies de aves, presentes na Área de 

Estudo, são indicadoras da qualidade ambiental: Procellaria aequinoctialis (pardela-preta); 

Pterodroma arminjoniana (pardela-de-Trindade); Puffinus gravis (bobo-grande-de-sobre-

branco); Puffinus griseus (bobo-escuro) e Spheniscus magellanicus (pinguim-de-Magalhães). 
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• Mamíferos Marinhos 

Sete espécies de pinípedes têm ocorrência registrada no litoral brasileiro, e todas ocorrem na 

Área de Estudo, especialmente no trecho inserido na Bacia de Pelotas (ICMBio/MMA, 2011b, 

NICOLODI, 2016). Nenhuma delas está ameaçada de extinção em nível nacional e 

internacional (ICMBio/MMA, 2018a; IUCN, 2021). Este grupo não possui áreas reprodutivas 

estabelecidas ao longo do litoral brasileiro (MOURA et al., 2011). 

Com relação aos cetáceos, na Área de Estudo é confirmada a presença de 45 espécies, entre 

botos, golfinhos e baleias (ENGEL et al., 2006; FLORES & LUNA, 2021; LODI & BOROBIA, 

2013; LODI et al., 2015; MAREM, 2016; SHELL/AECOM, 2018; SIMMAM, 2015; 

PETROBRAS/SOCIOAMBIENTAL, 2019, 2020; SICILIANO et al., 2006; ZERBINI et al., 1999, 

2006). Destas, sete espécies são consideradas ameaçadas de extinção em nível nacional 

e/ou global (ICMBio/MMA, 2018a; IUCN, 2021). A Tabela II.5.4 - 8 lista as espécies 

ameaçadas e apresenta seus status de conservação. 

Tabela II.5.4 - 8: Espécies de cetáceos ameaçadas de extinção que ocorrem na Área de Estudo 
e seus status de conservação. 

Nome científico Nome comum 
Status de Conservação 

ICMBio/MMA 
(2018a) 

IUCN 
(2021) 

CITES 
(2021) 

Pequenos cetáceos 
Pontoporia blainvillei Toninha CR VU Apêndice II 
Sotalia guianensis Boto-cinza VU NT Apêndice I 
Grandes cetáceos 
Balaenoptera borealis Baleia-sei EN EN I 
Balaenoptera musculus Baleia-azul CR EN I 
Balaenoptera physalus Baleia-fin EN VU I 
Eubalaena australis Baleia-franca-austral EN LC I 
Physeter macrocephalus Cachalote VU VU I 
Fonte: CITES, 2021; ICMBio/MMA, 2018a; IUCN, 2021. 
Legenda: Categorias segundo IUCN (2021) e ICMBio/MMA (2018a): CR (Em perigo crítico), “Critically 
Endangered” – Risco extremamente alto de extinção na natureza em futuro imediato; EN (Em perigo), 
“Endangered” – Risco muito alto de extinção na natureza em futuro próximo; VU (Vulnerável), “Vulnerable” – Alto 
risco de extinção na natureza em médio prazo; NT (Quase ameaçada), “Near Threatened” – Quando a espécie, 
tendo sido avaliada, não se enquadra nas categorias anteriores porém está perto de ser qualificada como 
ameaçada em um futuro próximo; LC (Pouco preocupante), “Least Concern” - Quando a espécie, tendo sido 
avaliada, não se enquadra nas categorias acima; DD (Dados Insuficientes), “Data Deficiente” – Quando não há 
informação adequada para fazer uma avaliação direta ou indireta do seu risco de extinção, com base na sua 
distribuição e/ou estado populacional; NA (Não aplicável) - quando a espécie é considerada inelegível para ser 
avaliada em nível regional pelo ICMBio/MMA (2018a); NE (Não Avaliada), “Not Evaluated” – Quando a espécie 
não foi avaliada pela IUCN ou pelo ICMBio/MMA (2018a). Categorias segundo CITES (2021): Apêndice I - 
Espécies ameaçadas de extinção, cujo comércio somente será permitido em circunstâncias excepcionais; 
Apêndice II – Inclui espécies não necessariamente ameaçadas de extinção, mas nas quais o comércio deve ser 
controlado para evitar a utilização incompatível com a sua sobrevivência. 
* Sinônimo de Balaenoptera edeni, segundo CITES (2021). 

Os resultados obtidos pelo Projeto de Monitoramento de Cetáceos na Bacia de Santos (PMC-

BS), descrevem a quebra da plataforma continental como um dos principais habitats 

identificados para a comunidade de cetáceos, com destaque para uma grande concentração 
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de avistagens ao sul da Ilha de São Sebastião, em Ilhabela/SP, e no cânion submarino 

localizado na latitude aproximada de Cananéia/SP, ambas as regiões localizadas fora da Área 

de Estudo desta atividade (PETROBRAS/SOCIOAMBIENTAL, 2020). 

No litoral do estado do Rio de Janeiro, especificamente no Arquipélago das Ilhas Cagarras 

(relatos precisos para a Ilha Redonda), a presença de baleias-de-Bryde vem sendo registrada 

com maior frequência após o estabelecimento do período de defeso da sardinha. Sua 

ocorrência está relacionada à presença de cardumes dessa espécie, principal item alimentar 

da baleia-de-Bryde, também conhecida como baleia-sardinheira (LODI et al. 2015). Registros 

de avistamentos de B. brydei foram obtidos nas quatro campanhas realizadas pelo PMC-BS, 

indicando que a espécie utiliza as águas brasileiras para reprodução e alimentação 

(SICILIANO et al., 2004; LIMA et al., 2006; ATHAYDE et al. 2020; 

PETROBRAS/SOCIOAMBIENTAL, 2020).  

Nessa mesma ilha é comum a presença de indivíduos da espécie Tursiops truncatus (golfinho-

nariz-de-garrafa), exibindo comportamentos referentes às atividades de alimentação, 

reprodução, descanso, cuidado parental, socialização e deslocamento (LODI et al., 2013; 

PROJETO ILHAS DO RIO, 2015). É comum, ainda, a realização de migrações verticais 

(SICILIANO et al., 2006). 

As campanhas implementadas no âmbito do PMC-BS também monitoraram a entrada da Baía 

de Guanabara e região adjacente (buffer de 30 km), incluindo Niterói/RJ, município da Área 

de Estudo. Essas campanhas identificaram a presença das espécies Balaenoptera brydei 

(baleia-de-Bryde), Megaptera novaeangliae (baleia-jubarte), Tursiops truncatus (golfinho-

nariz-de-garrafa), Steno bredanensis (golfinho-de-dentes-rugosos) e Stenella frontalis 

(golfinho-pintado-do-Atlântico), destacando-se a baleia-jubarte e a baleia-de-Bryde pelo maior 

número de grupos registrados na região da entrada da baía. Os dados das campanhas obtidas 

entre 2015 e 2019 demonstram o uso frequente da entrada e região adjacente da Baía de 

Guanabara principalmente pelas baleias-jubarte e baleia-de-Bryde, e pelos golfinhos-nariz-

de-garrafa e golfinhos-de-dentes-rugosos (PETROBRAS/SOCIOAMBIENTAL, 2019). 

A Baía de Guanabara/RJ também é considerada uma área de residência para botos-cinza 

(Sotalia guianensis), que proporcionam abrigo para o descanso, além de fornecer alimento 

(MAREM, 2016). De acordo com Carvalho et al. (2009), os botos-cinza da Baía de Guanabara 

apresentam alta fidelidade de sítio, com alguns indivíduos sendo reavistados por um período 

de 14 anos. Azevedo et al. (2017) avaliaram a abundância de botos-cinza na Baía de 

Guanabara durante 15 anos (2000-2015) e detectaram uma queda populacional de 37% para 

este período. É importante ressaltar que o boto-cinza (Sotalia guianensis) é considerado um 
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bioindicador de boa saúde dos ecossistemas pelos quais a espécie está distribuída 

(MOURA, 2009). 

A faixa marítima da zona costeira do estado de São Paulo, que abrange a APA Marinha do 
Litoral Sul, também abriga concentração de pequenos cetáceos como Pontoporia blaenvillei 
(toninha) e Sotalia guianensis (boto-cinza) (MAREM, 2016). O monitoramento do PMC-BS 
registrou a ocorrência de espécimes de cetáceos em Unidades de Conservação (UCs), como 
a própria APA Marinha do Litoral Sul, em São Paulo, e a Reserva Biológica (REBIO) Marinha 
do Arvoredo, em Santa Catarina, ambas incluídas na Área de Estudo desta atividade 
(PETROBRAS/SOCIOAMBIENTAL, 2019). 

A orca (Orcinus orca) e a baleia-franca-austral (Eubalaena australis) também ocorrem na Área 
de Estudo e realizam deslocamentos ao longo da costa do estado do Rio de Janeiro (LODI & 
HETZEL, 1998; LODI et al., 1996 apud PETROBRAS/SOCIOAMBIENTAL, 2019). A espécie 
Eubalaena australis (baleia-franca-austral) concentra-se no litoral sul do Brasil, especialmente 
em Santa Catarina (GREIG et al., 2001; GROCH et al., 2005; ICMBio/MMA, 2011b; ESPÍRITO 
SANTO, 2012; MAREM, 2016; SEYBOTH et al., 2015 apud 

PETROBRAS/SOCIOAMBIENTAL, 2020). De acordo com Greig et al. (2001) e Groch et al. 
(2005), o litoral sul do Brasil é considerado área concentração reprodutiva desta espécie. 

Ainda no estado de Santa Catarina, o complexo lagunar localizado no município de Laguna e 
adjacente a Área de Proteção Ambiental da Baleia Franca, é importante por abrigar uma 
pequena população residente da espécie Tursiops truncatus (golfinho-nariz-de-garrafa), 
conhecida por realizar pesca cooperativa com os pescadores artesanais da região (FLORES 
et al., 2018; CASTILHO & DAURA-JORGE, 2018). 

Com relação à migração, a espécie Megaptera novaeangliae (baleia-jubarte) é a única que 

apresenta uma rota migratória confirmada para a Área de Estudo. No entanto, o Projeto de 

Monitoramento de Cetáceos na Bacia de Santos (PMC-BS) sugere a possibilidade da Bacia 

de Santos estar inserida na rota migratória de outras espécies, como por exemplo, 

Balaenoptera borealis (baleias-sei), Balaenoptera bonaerensis (baleia-minke-Antártica), 

Globicephala macrorhynchus (baleias-piloto-de-peitorais-curtas) e Eubalaena australis 

(baleias-franca-austral) (PETROBRAS/SOCIOAMBIENTAL, 2020). 

As baleias-jubarte se deslocam entre suas áreas de alimentação, nas Ilhas Geórgia do Sul e 

Sandwich do Sul (Zona Polar Antártica), e reprodução, no nordeste do Brasil (principalmente 

no Banco de Abrolhos), entre os meses de junho e novembro (MARTINS et al., 2001; ZERBINI 

et al., 2006; SICILIANO et al., 2006). A abundância relativa de indivíduos na região aumenta 

gradualmente depois de julho, atingindo um pico entre o final de agosto e início de setembro, 

e reduzindo novamente em novembro, quando a população retorna para as áreas de 
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alimentação (MORETE et al., 2008 apud PETROBRAS/SOCIOAMBIENTAL, 2020). O litoral 

do Rio Grande do Sul também é apontado como área de alimentação de baleia-jubarte 

(DANILEWICZ et al., 2009). 

Segundo Zerbini et al. (2006; 2014), as baleias-jubarte monitoradas se deslocam por dois 

caminhos distintos: próximo à costa, sobre a plataforma continental, e em águas profundas 

na região da Cadeia Vitória-Trindade. As baleias-jubarte que migram pela costa, aproximam-

se do continente quando chegam próximas à região de Cabo Frio (Figura II.5.4 - 8). 

 
Figura II.5.4 - 8: Rotas e destino das baleias-jubarte marcadas 
pelo Projeto de Monitoramento de Baleias por Satélite entre 

2003 e 2012 (Fonte: modificado de ZERBINI et al., 2020). 

As baleias-franca-austral (Eubalaena australis) também realizam migrações entre suas áreas 

de alimentação, nas latitudes mais frias (Convergência Antártica e no entorno das Ilhas 

Geórgias do Sul), e suas áreas de reprodução, em regiões costeiras mais quentes, incluindo 

o litoral sul do Brasil (INSTITUTO AUSTRALIS, 2021). As maiores concentrações da espécie 
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são observadas em áreas costeiras do litoral de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. As 

principais avistagens são registradas ao longo da área de reprodução dessa espécie, 

localizada na Área de Proteção Ambiental da Baleia Franca, litoral sul de Santa Catarina 

(ICMBio/MMA, 2011b). 

• Recursos Pesqueiros 

Os principais recursos pesqueiros de importância econômica para a Área de Estudo são as 

espécies de peixes ósseos e cartilaginosos, crustáceos e moluscos. Dentre os peixes, 30 

espécies de peixes cartilaginosos e ósseos encontram-se ameaçadas de extinção em nível 

nacional e/ou global. A Tabela II.5.4 - 9 apresenta a lista das espécies ameaçadas, segundo 

ICMBio/MMA (2018a) e IUCN (2021). 

Tabela II.5.4 - 9: Principais espécies de peixes de interesse comercial presentes na Área de 
Estudo, ameaçadas de extinção no Brasil e/ou no mundo. 

Nome científico Nome comum 
Status de Conservação 

ICMBio/MMA 
(2018a) IUCN (2021) CITES (2021) 

Elasmobrânquios     
Carcharhinus acronotus Cação-lombo-preto NT EN NL 

Carcharhinus obscurus Cação-fidalgo EN EN NL 

Carcharhinus perezi Cação-coralino VU EN NL 

Carcharhinus plumbeus Cação-galhudo CR VU NL 

Carcharhinus signatus Cação-noturno VU EN NL 

Carcharias taurus Cação-mangona CR VU NL 

Galeorhinus galeus Cação-bico-de-cristal CR CR NL 

Isurus oxyrinchus Tubarão-mako NT EN II 

Mobula birostris Raia-manta VU EN II 

Mobula japanica Raia-manta NE EN II 

Pseudobatos horkelii Raia-viola CR CR NL 

Rhizoprionodon lalandii Cação-frango NT VU NL 

Rhizoprionodon porosus Tubarão-rabo-seco DD VU NL 

Sphyrna lewini 
Tubarão-martelo-de-ponta-
preta CR CR II 

Sphyrna tiburo Tubarão-cambeva-pata CR EN NL 

Sphyrna zygaena Tubarão-martelo CR VU II 

Squatina argentina Cação-anjo-de-asa-longa CR CR NL 

Squatina guggenheim Cação-anjo-anjo-espinhudo CR EN NL 

Squatina occulta Cação-anjo-de-asa-curta CR CR NL 

Zapteryx brevirostris Raia-viola-de-bico-curto VU EN NL 

Teleósteos     
Balistes capriscus Peixe-porco (peroá) NT VU NL 

Epinephelus itajara Mero CR VU NL 
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Tabela II.5.4 - 9: Principais espécies de peixes de interesse comercial presentes na Área de 
Estudo, ameaçadas de extinção no Brasil e/ou no mundo. 

Nome científico Nome comum 
Status de Conservação 

ICMBio/MMA 
(2018a) IUCN (2021) CITES (2021) 

Epinephelus marginatus Garoupa VU VU NL 

Hyporthodus niveatus Cherne-verdadeiro VU VU NL 

Kajikia albida Agulhão branco VU VU NL 

Lopholatilus villarii Batata VU NE NL 

Mycteroperca bonaci Badejo VU NT NL 

Polyprion americanus Cherne-poveiro CR DD NL 

Pomatomus saltatrix Anchova NT VU NL 

Thunnus obesus Albacora bandolim NT VU NL 
Fonte: CITES, 2021; EQUINOR/WITT O’ BRIENS. 2019; EXXONMOBIL/WITT O’ BRIENS, 2019; IBAMA, 2007; 
ICMBio/MMA, 2018a; INSTITUTO DE PESCA, 2015; IUCN, 2021; SBEEL, 2005 e VIANNA, 2009. 
Legenda: Categorias segundo IUCN (2021) e ICMBio/MMA (2018a): CR (Em perigo crítico), “Critically 
endangered” - Risco extremamente alto de extinção na natureza em futuro imediato; EN (Em perigo), 
“Endangered” - Risco muito alto de extinção na natureza em futuro próximo; VU (Vulnerável), “Vulnerable” - Alto 
risco de extinção na natureza em médio prazo; NT (Quase ameaçada), “Near Threatened” - Quando a espécie, 
tendo sido avaliada, não se enquadra nas categorias anteriores porém está perto de ser qualificado como 
ameaçado em um futuro próximo; DD (Dados Insuficientes), “Data deficiente” - Quando não há informação 
adequada para fazer uma avaliação direta ou indireta do seu risco de extinção, com base na sua distribuição e/ou 
estado populacional; NE (Não Avaliada) - “Not Evaluated” - Quando a espécie não foi avaliada pela IUCN. 
Categorias segundo CITES (2021): “Apêndice II” – Inclui espécies não necessariamente ameaçadas de extinção, 
mas para as quais o comércio deve ser controlado para evitar a utilização incompatível com a sua sobrevivência; 
NL (Não Listada) - “Not Listed” – Quando a espécie não foi listada no CITES. 

Nenhuma das espécies de moluscos de interesse comercial, que ocorrem na Área de Estudo, 

encontra-se ameaçada de extinção. No que se refere aos crustáceos, apenas a espécie 

Cardisoma guanhumi, encontra-se ameaçada de extinção na categoria “Criticamente em 

Perigo CR” (ICMBio/MMA, 2018a; IUCN, 2021). De acordo com o Livro Vermelho da Fauna 

Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBio/MMA, 2018a), os caranguejos Chaceon ramosae e 

Ucides cordatus e as lagostas Panulirus argus e P. laevicauda, encontram-se na categoria 

“Quase Ameaçada” de extinção. 

Algumas das espécies de recursos pesqueiros que ocorrem na Área de Estudo são 

consideradas endêmicas. Entre elas, o cefalópode Illex argentinus (calamar-argentino), 

endêmico do Atlântico Sudocidental; o crustáceo Artemesia longinaris (camarão barba-ruça), 

endêmico de águas costeiras do Atlântico Sul; os peixes teleósteos Sardinella brasiliensis 

(sardinha-verdadeira) e Pseudopersis numida (namorado), endêmicos do Brasil; e os 

elasmobrânquios Squatina guggenheim (Cação-anjo-espinhudo), Squatina argentina (Cação-

anjo-de-asa-longa), Zapteryx brevirostris (Raia-viola-de-bico-curto) e Pseudobatos horkelii 

(raia-viola), endêmicos do Atlântico Sul (ICMBio/MMA, 2018a). 
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Além disso, algumas espécies de interesse comercial identificadas na Área de Estudo 

apresentam período de defeso estabelecido por lei (MMA, 2021b). De acordo com MMA 

(2021b), o defeso é uma medida que visa à proteção dos organismos aquáticos durante as 

fases mais críticas de seus ciclos de vida, como períodos de reprodução ou, ainda, de maior 

crescimento, para a manutenção dos estoques pesqueiros. Tais períodos são descritos na 

Tabela II.5.4 - 10 a seguir. 

Tabela II.5.4 - 10: Períodos de defeso e de proibição de pesca. 
Nome comum Nome científico Período de 

Defeso Abrangência Normas 

Camarão-rosa; 
camarão-branco; 
camarão-sete- 
barbas, camarão- 
santana e camarão-
barba-ruça 

Penaeus paulensis, P. 
brasiliensis, P. subtilis; 
P. Schmitti, 
Xiphopenaeus kroyeri, 
Pleoticus muelleri e 
Artemesia longinaris 

01/mar a 31/mai; 
15/nov a 15/jan; 
01/abr a 31/mar 

ES, RJ, SP, PR, 
SC, RS 

IN IBAMA nº 189, 
de 23/09/08 

Caranguejo-uçá Ucides cordatus 

01/out a 30/nov 
(machos e 
fêmeas) 01/dez a 
31/dez (fêmeas) 

ES, RJ, SP, PR, SC 
Portaria do IBAMA 
nº 52, de 
30/09/2003 

Caranguejo- 
guaiamum Cardisoma guanhumi 01/out a 31/mar ES, RJ, SP 

Portaria do IBAMA 
nº 53, de 
30/09/2003 

Caranguejo-real Chaceon ramosae 01/jan a 30/jun Nacional IN SEAP nº21/2008 
Lagosta vermelha, 
Lagosta verde 

Panulirus argus, P. 
laevicauda 01/dez a 31/mai Nacional IN IBAMA nº 206,de 

14/11/2008 
Sardinha-
verdadeira  Sardinella brasiliensis 01/out a 28/fev RJ, SP, PR, SC IN nº 18, de 

18/06/2020 
Sardinha-
verdadeira 
(Atuneiros) 

Sardinella brasiliensis 15/jun a 31/jul  RJ, SP, PR, SC IN IBAMA nº 16, de 
22/05/2009 

Anchova Pomatomus saltatrix De 01/dez a 
31/mar PR, SC, RS IN MPA-MMA, nº 

02, de 27/11/2009 

Mexilhão Perna perna 01/set a 31/dez ES, RJ, SP, PR, 
SC, RS 

IN IBAMA nº 105, 
20/07/2006 

Manjuba -- 26/dez a 25/jan RJ IN IBAMA 
nº33/2004 

Fonte: ICMBio, 2021b, IBAMA, 2020 e WoRMS 2021a, b, c. 

Também ocorrem na Área de Estudo duas espécies de peixes ósseos, Polyprion americanus 

(cherne-poveiro) e Epinephelus itajara (mero), cuja pesca foi proibida em todo o território 

nacional por tempo indeterminado desde 2015, no caso do cherne-poveiro (Portaria 

Interministerial MPA/MMA nº 14/2015); e até 02/10/2023, no caso do mero (Portaria 

Interministerial MPA/MMA nº 13/2015). Ambos se encontram “criticamente em perigo” no 

Brasil, de acordo com ICMBio/MMA (2018a). Além disso, a espécie Mobula birostris 

(raia- manta), classificada como “vulnerável” no Brasil (ICMBio/MMA, 2018a), e a espécie 

Mobula japanica (raia-manta), ambas da família Mobulidae, também ocorrem na região. A 

pesca dessas espécies também está proibida em águas jurisdicionais brasileiras e em 

território nacional por tempo indeterminado desde 2013 (IN Interministerial MPA/MMA 

nº02/2013). 

http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=3&data=02/12/2008
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=3&data=02/12/2008
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=3&data=02/12/2008
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• Considerações Finais 

Conforme abordado anteriormente, os grupos faunísticos apresentados acima (recursos 

pesqueiros, tartarugas marinhas, aves e mamíferos marinhos) possuem locais de 

concentração, alimentação e reprodução em localidades presentes na Área de Estudo. A 

Tabela II.5.4 - 11 apresenta as localidades mais relevantes para a fauna, presentes na Área 

de Estudo, além das espécies e o tipo de atividade desenvolvida em cada local. 

O Mapa II.5.4 - 1 apresenta as Unidades de conservação, os ecossistemas costeiros, as áreas 

de concentração (alimentação e reprodução) das espécies de fauna, bem como as rotas de 

migração dos diferentes grupos existentes na Área de Estudo. 

Por fim, o Mapa II.5.4 - 2 apresenta os empreendimentos e atividades de petróleo e gás na 

Área de Estudo. 
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Tabela II.5.4 - 11: Áreas de concentração, reprodução e alimentação da fauna na Área de Estudo. 
Municipio Localidade Atividade 

Rio de Janeiro, Duque 
de Caxias, Magé, São 
Gonçalo, Niterói (RJ) 

Baía de Guanabara 

Moderada concentração, alimentação e repouso de aves marinhas costeiras (Sula leucogaster, Thalasseus maximus, 
Fregata magnificens, Larus dominicanus, Sterna hirundinacea, Thalasseus acuflavidus), aves aquáticas mergulhadoras 
(Phalacrocorax brasilianus, Megaceryle torquata), aves aquáticas pernaltas (Ardea cocoi, Ardea alba, Egretta thula, Egretta 
caerulea), aves limícolas (Vanellus chilensis, Pluvialis squatarola, Charadrius semipalmatus, Charadrius collaris, Arenaria 
interpres, Tringa solitaria, Tringa flaviceps, Tringa melanoleuca, Actitis macularius, Calidris alba, Numenius hudsonicus) e 
anseriformes (Dendrocygna viduata). Moderada concentração, alimentação e reprodução de pequenos cetáceos (Sotalia 
guianensis). 

Rio de Janeiro (RJ) 

Ilha Pontuda 

Reprodução de aves aquáticas mergulhadoras (Phalacrocorax brasilianus). Concentração de aves limícolas (Vanellus 
chilensis, Charadrius semipalmatus, Arenaria interpres, Calidris alba, Haematopus palliatus), aves aquáticas pernaltas 
(Egretta thula) e aves marinhas costeiras (Fregata magnificens, Sula Leucogaster, Sterna hirundinacea, Thalasseus 
acuflavidus, Thalasseus maximus). 

Ilha da Alfavaca 

Reprodução de aves marinhas costeiras (Sula leucogaster), aves aquáticas mergulhadoras (Phalacrocorax brasilianus), 
aves aquáticas pernaltas (Egretta thula, Butorides striata, Nycticorax nycticorax). Concentração de aves limícolas (Vanellus 
chilensis, Charadrius semipalmatus, Arenaria interpres, Calidris alba, Haematopus palliatus), aves aquáticas pernaltas 
(Egretta thula), aves marinhas costeiras (Fregata magnificens, Sula Leucogaster, Sterna hirundinacea, Thalasseus 
acuflavidus, Thalasseus maximus, Larus dominicanus). 

Ilha do Meio 

Elevada concentração de aves limícolas (Vanellus chilensis, Charadrius semipalmatus, Arenaria interpres, Calidris alba, 
Haematopus palliatus), aves aquáticas pernaltas (Egretta thula, Butorides striata, Nycticorax nycticorax), aves marinhas 
costeiras (Fregata magnificens, Sula Leucogaster, Sterna hirundinacea, Thalasseus acuflavidus, Thalasseus maximus, 
Larus dominicanus) e aves aquáticas mergulhadoras (Phalacrocorax brasilianus). 

Ilha das Palmas 

Reprodução de aves marinhas costeiras (Sula leucogaster e Larus dominicanus).Concentração de aves aquáticas 
mergulhadoras (Phalacrocorax brasilianus), aves marinhas costeiras (Fregata magnificens, Sterna hirundinacea, 
Thalasseus acuflavidus, Thalasseus maximus), aves aquáticas pernaltas (Ardea cocoi, Egretta thula) e aves limícolas 
(Charadrius semipalmatus, Arenaria interpres, Actitis macularius, Haematopus palliatus, Vanellus chilensis). 

Ilha Cagarra 

Reprodução de aves marinhas costeiras (Sula leucogaster, Fregata magnificens, Larus dominicanus, Sterna hirundinacea). 
Concentração de aves aquáticas mergulhadoras (Phalacrocorax brasilianus), aves marinhas costeiras (Fregata 
magnificens, Sterna hirundinacea, Thalasseus acuflavidus, Thalasseus maximus), aves aquáticas pernaltas (Egretta thula) 
e aves limícolas (Charadrius semipalmatus, Arenaria interpres, Actitis macularius, Haematopus palliatus, Vanellus chilensis 
e Calidris fuscicollis). 

Ilha Filhote 

Elevada concentração de aves aquáticas mergulhadoras (Phalacrocorax brasilianus), aves marinhas costeiras (Fregata 
magnificens, Sterna hirundinacea, Thalasseus acuflavidus, Thalasseus maximus), aves aquáticas pernaltas (Ardea Cocoi, 
Egretta thula) e aves limícolas (Charadrius semipalmatus, Arenaria interpres, Actitis macularius, Haematopus palliatus, 
Vanellus chilensis). 

Rio de Janeiro (RJ) Ilha Comprida 

Reprodução de aves marinhas costeiras (Sula leucogaster e Larus dominicanus). Concentração de aves aquáticas 
mergulhadoras (Phalacrocorax brasilianus), aves marinhas costeiras (Fregata magnificens, Sterna hirundinacea, 
Thalasseus acuflavidus), aves aquáticas pernaltas (Egretta thula) e aves limícolas (Charadrius semipalmatus, Arenaria 
interpres, Haematopus palliatus, Vanellus chilensis). 
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Tabela II.5.4 - 11: Áreas de concentração, reprodução e alimentação da fauna na Área de Estudo. 
Municipio Localidade Atividade 

Ilha Redonda Reprodução de aves marinhas costeiras (Fregata magnificens) e elevada concentração de aves marinhas costeiras (Sula 
leucogaster). 

Ilha Rasa Moderada concentração, repouso e alimentação de aves marinhas costeiras (Sula leucogaster, Fregata magnificens, Larus 
dominicanus). 

Ilha da Pombeba Concentração de aves aquáticas mergulhadoras (Phalacrocorax brasilianus), aves aquáticas pernaltas (Ardea cocoi, Ardea 
alba e Egreta thula) e aves marinhas costeiras (Sterna hirundo e Sterna hirundinacea). 

Pedras da Passagem 
Elevada concentração, repouso e alimentação de aves aquáticas mergulhadoras (Phalacrocorax brasilianus), aves 
marinhas costeiras (Sula leucogaster, Fregata magnificens, Larus dominicanus, Thalasseus maximus, Thalasseus 
acuflavidus) e aves aquáticas pernaltas (Ardea cocoi, Ardea alba). 

Ubus de Dentro e de 
Fora 

Elevada concentração, repouso e alimentação de aves marinhas costeiras (Sula leucogaster, Larus dominicanus, Sterna 
hirundinacea, Thalasseus maximus, Thalasseus acuflavidus), aves aquáticas pernaltas (Ardea cocoi, Ardea alba, Egretta 
caerulea) e aves limícolas (Arenaria interpres, Calidris alba). 

Pedra Cabeceiros de 
Fora 

Elevada concentração de aves aquáticas mergulhadoras (Phalacrocorax brasilianus), aves aquáticas pernaltas (Ardea 
cocoi, Ardea alba), aves limícolas (Charadrius semipalmatus, Arenaria interpres) e aves marinhas costeiras (Larus 
dominicanus, Thalasseus maximus, Thalasseus acuflavidus). 

Ilhote Tipití-Açu 
Elevada concentração de aves aquáticas mergulhadoras (Phalacrocorax brasilianus), aves aquáticas pernaltas (Ardea 
alba, Egretta thula, Egretta caerulea) e aves marinhas costeiras (Larus dominicanus, Sterna hirundinacea, Thalasseus 
acuflavidus). 

Ilha de Paquetá 

Elevada concentração, repouso e alimentação de aves marinhas costeiras (Sula leucogaster, Fregata magnificens, Larus 
dominicanus, Sterna hirundinacea, Thalasseus acuflavidus), aves aquáticas mergulhadoras (Phalacrocorax brasilianus, 
Megaceryle torquata), aves aquáticas pernaltas (Ardea cocoi, Ardea alba, Egretta thula, Egretta caerulea) e aves limícolas 
(Charadrius semipalmatus). 

Ilha Casa de Pedras Reprodução de aves marinhas costeiras (Sterna hirundinacea, Thalasseus acuflavidus). 

Faixa marítima da 
zona costeira de São 
Paulo (SP) 

Cananéia, Ilha 
Comprida, Iguape, 
Peruíbe, Itanhaém, 
Mongaguá, Praia 
Grande, São Vicente, 
Santos, Guarujá, 
Bertioga, Ilhabela, São 
Sebastião, 
Caraguatatuba, Ubatuba 

Concentração de pequenos cetáceos (Pontoporia blainvillei, Sotalia guianensis). 

Cananéia (SP) Ilha do Castilho Reprodução de aves marinhas costeiras (Sterna hirundinacea) 
Cananéia (SP) Ilha da Figueira Reprodução de aves marinhas costeiras (Sterna hirundinacea) 
Bombinhas (SC) Ilha da Galé Reprodução de aves marinhas costeiras (Fregata magnificens e Larus dominicanus). 
Florianópolis, São José 
e Palhoça (SC) Baía Sul Concentração de aves limícolas (Charadrius semipalmatus e Himantopus melanurus) e aves marinhas costeiras (Larus 

dominicanus, Thalasseus acuflavidus e Rynchops niger) 
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Tabela II.5.4 - 11: Áreas de concentração, reprodução e alimentação da fauna na Área de Estudo. 
Municipio Localidade Atividade 

Florianópolis(SC) 

Ilha dos Cardos Reprodução de aves marinhas costeiras (Sterna hirundinacea, Thalasseus acuflavidus). 
Ilha do Xavier Reprodução de aves marinhas costeiras (Laurus dominicanus, Sterna hirundinacea e Thalasseus acuflavidus). 
Ilha Ratones Grande Concentração de aves marinhas costeiras (Fregata magnificens). 
Ilha do Badejo Reprodução de aves marinhas costeiras (Larus dominicanus e Sterna hirundinacea). 
Ilha Mata-fome Reprodução de aves marinhas costeiras (Larus dominicanus e Sterna hirundinacea). 

Ilha do Arvoredo Elevada concentração de aves marinhas costeiras (Sula leucogaster, Larus dominicanus, Thalasseus acuflavidus, Sterna 
hirundinacea, Sterna trudeaui e Fregata magnificens). 

Ilha Deserta Reprodução de aves marinhas costeiras (Sterna hirundinacea, Larus dominicanus e Thalasseus acuflavidus). 
Balneário Rincão, 
Jaguaruna, Laguna, 
Imbituba, Garopaba, 
Palhoça, Florianópolis 
(SC) 

Área marítima da Área 
de Proteção Ambiental 
da Baleia Franca 

Elevada concentração de espécies prioritárias de grandes cetáceos (Eubalaena australis). Ocorrência de espécies 
prioritárias de pequenos cetáceos (Pontoporia blainvillei). 

Fonte: ALVES et al., 2004; AZEVEDO et al., 2017; BENCKE et al., 2006; BRANCO, 2004 apud ICMBio/MMA, 2020; CAMPOS et al., 2004; CARVALHO et al., 2009; 
ICMBio/MMA, 2020; MACIEL, 1987 apud PETROBRAS/ICF, 2012; MAQUA, 2021; MAREM, 2016; MMA/SBF, 2002; RUBERT et al., 2013. 
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Mapa II.5.4 - 1 - Mapa da Síntese da Qualidade 
Ambiental 
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